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Resumo  

1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? é um seriado infantil desenvolvido em temporadas, 
tendo a primeira como tema central a conscientização sobre a água. São oito episódios 
que apresentam os mitos e as tradições populares brasileiras através das aventuras de 
BINHO, um garoto muito inventivo de 08 anos, que, desenhando, descobre a imensidão 
cultural de nosso país. 1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? apresenta às crianças, em 
cada episódio, uma nova aventura por entre as mais diversas paisagens culturais 
brasileiras. As “viagens” partem sempre do QG de BINHO, um quarto que abriga 
milhões de pensamentos e aventuras.    

Palavras-Chave: criança; televisão; cultura; educação; diversão.   

Introdução  

O objetivo do seriado 1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? é inserir no mundo das 

crianças a diversidade do povo brasileiro, sua cultura e sua história, por meio das 

aventuras de BINHO e seus amigos.  

O público alvo são crianças de 04 a 08 anos de idade, por ser essa uma fase na 

qual a criança inicia os primeiros contatos com os livros e leituras folclóricas. Desta 
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forma, elas já teriam uma maior compreensão dos assuntos abordados no programa e 

teriam mais possibilidades de se aprofundarem, por conta própria, aos temas tratados.  

Durante todo o programa, parte de nossa cultura regional será apresentada; não 

podemos dizer desvendada, pois o tempo é escasso e a cada lenda descobrimos que é 

preciso muito mais que vinte e seis minutos para podermos nos dizer conhecedores 

verdadeiros dela. 

O intuito é abordar assuntos vastos e interessantes da cultura nacional, mas que 

possuem pouco enfoque por parte da mídia. Tudo isso de forma descontraída, 

utilizando-se de uma linguagem própria para o público infantil, o que contribui com a 

formação intelectual das crianças, sendo capaz de conquistar um publico fiel. “1, 2, 3... 

Aonde vamos dessa vez” atende ao binômio importante para o “fazer televisão”: 

informar e entreter de forma qualitativa.  

Justificativa 

“Zapeando” pelos canais de televisão, tanto na TV aberta quanto na TV por 

assinatura, é difícil encontrar programas para o público infantil que, pelo menos, não 

“deseduquem” nossas crianças. Os desenhos digitais importados, em grande parte, 

fazem apologia à violência, uma vez que a saga dos protagonistas é baseada em 

competições cujo objetivo final é vencer cada um dos desafiantes através de uma luta, 

muitas vezes, bastante violenta. Não acreditamos nesta forma de entretenimento infantil.  

Lembrando daquilo que assistíamos quando crianças, chegamos à conclusão 

fatídica de que, hoje, temos poucos programas com os quais se podem trabalhar a 

imaginação, a convivência entre as pessoas, ou mesmo a relação entre filhos e pais. A 

programação que a nossa geração (infância do final da década de 80 até meados da 

década de 90) costumava ver, especialmente a da TV Cultura, ainda hoje agrada a nós, 

já adultos – seja pelo prazer da nostalgia, seja pelo conteúdo e modo de abordagem –, e, 

também, algumas crianças da atualidade, mostrando que a realização de projetos 

baseados naquela “educação televisiva” que tivemos um dia não é algo a se esquecer. 

Sentimos falta de algo mais nacional, que ressalte a vasta e rica cultura popular 

brasileira, em que, nossas crianças, e, até mesmo adultos, ficam grande parte de suas 

vidas sem conhecer. Pelo fato dos meios de comunicação se concentrar em São Paulo, 
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poucas diversidades culturais de outros estados são apresentadas para o público 

nacional.  

Pretendemos com 1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? suavizar essa sensação e 

introduzir, nem que seja um pouco, esse pensamento nas crianças, instigá-las a conhecer 

mais sobre os assuntos abordados no programa.    

Métodos e Técnicas Utilizados  

1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? faz uso de materiais recicláveis, de cores 

primárias, diálogos coloquiais, inspiração em elementos da fauna e da flora brasileira, 

afim de mostrar o universo nacional de uma forma prazerosa e mágica e sempre atento 

ao conjunto “informação e entretenimento”.  

Utilizamos a mistura de ambientes reais (locações) com a montagem de cenários 

em estúdio. As cenas que sugerem sonho e possibilitam diversas formas de 

interpretação passam-se em estúdio, para priorizar a fantasia dentro da narrativa e 

incentivar a imaginação dos espectadores. Mesmo porque, a fabulação exige certa 

indefinição, áreas menos iluminadas, menos definidas, desfocadas, e então capazes de 

gerar certo mistério na imagem e no espectador. Sendo assim, a gravação em estúdio 

facilitou o controle de toda essa mis-en-scène.  

Para pontuar as transições entre ambientes reais e cenográficos, criamos uma 

identidade visual de passagens animadas, sempre marcadas por sons característicos, que 

criam uma linha narrativa coerente dentro do programa e facilitam a distinção entre o 

real e o fantasioso,  

Para a mais fácil assimilação pelo público infantil e valorização da direção de arte, 

utilizamos enquadramentos fechados, profundidade de campo e foco. Os abertos apenas 

para apresentar os ambientes. Optamos também por pouca velocidade e movimentação 

de câmera, a não ser nas cenas fantasiosas, clipadas e que permitiam uma linguagem 

diferenciada, como as do UIRAPURU e NINFAS. 

Utilizamos muitas animações que traduzem o universo das crianças de uma 

maneira mais “rústica”, com recortes imperfeitos e desenhos rasurados para que 

houvesse uma aproximação do projeto para com os espectadores-mirins. As animações 

entram sempre nos momentos mágicos e que possibilitam instigar mais a imaginação, 

como na criação de personagens. 
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1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? é apresentado em 16:9 seguindo os novos 

padrões de exibição da TV brasileira. Com a chegada, em breve, da tecnologia digital, 

mesmo se tratando de um piloto, já buscamos apresentar um trabalho dentro desse novo 

formato, já que não é tão desconhecido assim do público, que, em sua maioria, tem 

contato com o formato de cinema.   

A linguagem de 1, 2, 3... AONDE VAMOS DESSA VEZ? sugere interatividade com o 

público infantil, principalmente quando guiada pelo apresentador-personagem, 

Camaleão. Ele sempre dialoga diretamente com as crianças pedindo ajuda, dicas e 

informações a respeito da trama, o que gera a impressão nos telespectadores de que eles 

podem alterá-la de alguma forma.  

Por se tratar de um piloto, quisemos mostrar as várias formas de como a 

interatividade pode acontecer, desde um jogo de trava-línguas, adivinhação de cores, até 

uma brincadeira de encontrar os erros no quarto de Binho.   

Descrição do Produto  

Para a criação do argumento e roteiro do primeiro episódio, foram pesquisados 

diversos temas da cultura popular brasileira.. O tema escolhido para o primeiro episódio 

foi o Bumba-Meu-Boi, porque encontramos nele uma forma divertida de brincar com as 

crianças, além de nos ter fascinado pela riqueza e histórias diversas dessa tradição. 

Após a decisão do argumento do episódio, fez-se necessário algo maior que 

tomasse conta de toda a temporada e que só fosse solucionado no final, puxando sempre 

um gancho e um atrativo de um episódio para o outro. Essa falta era de um objetivo, 

mas não para o programa, que já estava definido que seria a divulgação da cultura 

nacional. Faltava ainda um objetivo para os personagens dentro da história, algo que os 

levaria a mostrar para as crianças todo esse vasto país. Foi nesse momento que criamos 

o argumento central da primeira temporada, que é a conscientização da água.  

Como protagonista dessa história, BINHO de 08 anos de idade, muito criativo, 

inventivo, que adora desenhar e que representa muito bem uma criança esperta, agitada, 

curiosa e com muito carisma, para que gerasse a empatia necessária aos telespectadores. 

Juntamente com o protagonista, temos a criação de um cenário fixo, o quarto de 

BINHO, que ganha a importância e a finalidade de um QG do personagem. Todas as 

ações irão partir desse local e, por isso, têm todas as informações que envolvem o 
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universo do garoto, desde seus bonecos heróicos, livros de cultura brasileira até sua 

cama bem representativa no formato de um foguete.  

O espaço sideral, as estrelas, os planetas são constantes do pensamento de crianças 

que, curiosas, querem saber tudo sobre tudo, de onde as coisas vêm, para onde elas vão. 

Esse espaço distante e a oportunidade de voar, em geral, fascinam os pequenos. Assim, 

fez-se da cama um foguete, de paredes o universo, e do tapete, o planeta Terra. 

Outro personagem importante nesse programa é o Camaleão que aparece na 

televisão de BINHO, pois ele é uma espécie misteriosa que ajuda a conduzir a narrativa, 

uma espécie de personagem-apresentador onisciente. Ele faz a ponte entre o espectador 

e a trama. Ora ajuda, ora atrapalha os amigos aventureiros. Os outros personagens não 

conhecem 100% das intenções do Camaleão, mas, através do contato direto com o 

telespectador, ele será o mais próximo do público e o mais informativo.   

Depois temos os personagens que surgiram da imaginação fértil de BINHO, que 

com a ajuda de um lápis mágico, ele desenha personagens misturados do nosso folclore 

brasileiro: CURUPORA, que é a mistura do Caipora com o Curupira. Este personagem 

é bastante ligado à flora e à fauna. Depois temos a SACIARA: mistura de duas criaturas 

da cultura popular brasileira: Saci e Iara. É serelepe, atrapalhada e bastante encantadora. 

Esses dois personagens estarão fixos e sempre ao lado de BINHO. Tentamos através 

deles, mostrar as variedades não só culturais do nosso país, mas também racial e de 

gênero. 

Específicos para esse episódio em questão, temos também personagens como as 

NINFAS, que são seres mágicos da floresta que aparecem em uma dimensão fantasiosa. 

Para essa intenção, sentíamos a necessidade da movimentação de vôo, daí, a presença da 

patinação artística, que foi como chegamos mais próximos dessa dimensão. 

Aproveitamos, também, para que nesse momento ocorresse uma apresentação de cores 

primárias. O outro personagem é o UIRAPURU, pássaro triste com canto marcante do 

folclore brasileiro, escolhido por ser uma figura interessante e não muito conhecida do 

folclore nacional. Concebido artisticamente através da releitura do próprio pássaro, 

procuramos inserir uma cena musical a esse personagem, junto com mais jogos 

interativos para a criança, como o trava-línguas.     
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Considerações  

Acreditamos ser o projeto viável, por tratar de assuntos vastos e interessantes de 

nosso próprio país, assuntos esses que nem sempre recebem enfoque por parte da mídia. 

Tudo isso abordado de forma descontraída e fazendo uso de linguagem própria para o 

público infantil, o que contribui com a formação intelectual das crianças, sendo capaz 

de conquistar um público fiel. 1,2,3..Aonde vamos dessa vez? atende ao binômio que 

nós acreditamos ser importante para o “fazer televisão”: informar e entreter de forma 

qualitativa.  
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